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de merito, verdadeiras glorias nacionaes, um devota: 
em que foi mestre, Sousa Martins, o outro tamanho quanto desgraçado, 
artista genial, o auctor do Desterrado, obra prima com que se apresen- 
tou na patria logo depois da sua volta de Roma, artista sem emulo 
no seu tempo em Portugal, o esculptor Soares dos Reis 

Pois não é verdade que, falando-se d'estes dois grandes portugueres, 
póde a gente por um momento esquecer os tabacos e os phosphoros & 
foda a celeuma que por ahi va, visto tratar-se de dinheiro, o quo é 
para muitos o mais grave ? Não pode a gente esquecer tambem um 
bocado que ha ainda poi das uns e 


presentantes da sociedade 
bailes, concertos. 


ssas praias uns. 


adavel poder falar de grandes homens, poder elo: 
perderam ensejo de exaltal-os perante os contempo- 
que lhes dever e de apontal-os nos que hão de vir 


avam hoje para a chronica, desde a viagem 
dia 12, até outra viagem bem diferente, final 

ntes portuguezes fugidos da 
de Vigo. Mas deicançaremos um dia dessas viagens de bicho 
o, insecto meio borboleta, melo beroio adejando bre fes 
fumadas e vez tambem sobre às podridões que despertam 
Eariosidade. O noticiario deve ser de todas as côres; mas a chroniea 


duma 
cad 


Estarua Dk Soants nos Reis — Esculptura de Teixeira Lopes 


E 


O OCCIDENTE. 


d'hoje deveria ser toda duma só, da mais opu- 
lenta cór duma esplendida aurora gloriosa. 

Sousa Martins é Soares dos Reis, ambos tive- 
ram agora sua merecida consagração : o grande 
medico no livro Tn, Memoriam, publicado pelo 
seu grande amigo Casimiro José de Lima e col- 
laborado por muitos homens de letras é de scien- 
cia portuguezes e estrangeiros ; o grande artista, 
na estatua que ha dias foi inaugurada em sus 
terra. natal, Villa Nova de Gaia, « cujo modelo, 
devido ao talento de Antonio Teixeira Lopes, 
pudemos admirar numa das ultimas exposições. 
Ras salas do Convento de S. Francisco. 

Convidado para collaborar no livro em home- 
nagem ao sabio professor da Escola Medica, ac- 
ceitei o encargo, que éra honroso, e no humilde 
artigo, que mais humilde aínda me pareceu en- 
tre tantos assignados. pelos. melhores nomes na 
selencia e na litteratura portugueza, descrevi os. 
principios de Sousa Martins, quando, aínda com 
Pouco nome, ainda sem grandes rendimentos, se 
Sujeitava a. subir os quatro lanços de escada do 
Collegio da Conceição, até à aula de physica, 
onde nos ensinava a introducção é historia natu” 
ral, Dos primeiros e mais enthusinsticos admira- 
dores que elle teve fomos nós, que 9 vimos des- 
pontar e adivinhimos n'elle intuitivamente o as- 
tro que havia de ser. 

Como o tempo vôa! Como é longe de todos 
nós aquella aula de que sahiamos, contentes do. 
menor elogio que merecessemos ao mestre! Devo 
no dr, Vicente Monteiro a fineza de me haver en-. 
tregue 03 meus themas diesse tempo, que elle 
encontrára puardados por Sousa Marin talvez 
como recordação. de dias arduos de sua vida, 
mas, anda assim dos melhores, pois que 
mi 


am de 


cidade, 
“Tinha elle então vinte e cinco annos. Usava a 
cabeleira negra muito longa e sob elia a testa. 
seintilava, scintilavam os olhos, sintillavam nos 
seus labios as palavras que nos dirigia. Que lhe 
importava. que fosse de quasi crianças o audito- 
rio 2 A mina das perolas era inexgotavel, inexgo- 
tavel a graça daquello espírito ; & pérolas e graça. 
tudo nos dava, uma riqueza, em troca d'un mi- 
soros mil ris. que ia receber no escriptorio no 
fim de cada mez. 

Ali começou sua generosidade, e generosidade. 
que havia de tornal-o tão querido de todos e o 
leyaya as deshoras para un trabalho dificil junto. 
da cabeceira d'um pobre. 1 

Sob todos seus aspectos syimpathicos o livro 
agora. pebiicado nol-o vem ostra” homem de 
selencio, homem de neção, cheio de todas as vir- 
tudes, espirito. finissimo, Coração d'oiro. Por to- 
dos os lados que o encaramos Souza Mar 
du sempre, chthusiasma muitas vezes. 

“Que boa heção praticou o sr, Casimiro José de. 
Lira dando a conhecer o homem cuja morte en- 
cheu de saudades quantos o haviam conhecido e 
deixou nos corações um vasio que jámais pode 
prehencher-se ! À melhor luz de seu reinado lhe 
Shumou o sr. D. Carlos no telegramma de pesa- 
mes que enviou á familia do grande homem, ape- 
mas soube que para sempre ella se havia apagado; 
de luto se podia vestir a nação, que lhe morrêra. 
quem sempre a honrára, aqui trabalhando ou nos 
congressos Iá fóra, causando assombro por seu 
vastlssimo talento e não vulgares conhecimen- 


tee todos choraram por elle Foi uma morte feiz; 
foi um descanço depois de trinta annos de tra- 
balho constante 

“A mesma Sorte não coube ao outro consagrado 


de ha dias, Soares dos Reis. Ease foi um vencido, 

Quando 'a ar, D. Maria, Amalia Vaz de Carva- 
Jho, conforme o contou n'um artigo do Reporter, 
encontrou pela ultima vezo artista, viu-o tão cahi 
do, tão invadido pela melancolia que lhe faloi 
di'arte como da grande consoladora, E elle res- 
pondeulhe: 

"Consola de muito, mas não consola de tudo. 

E dias depois espalhava-se a noticia do suici- 
dig dinquell pobre desraçado que tantas obras 
Primas deixou em legado á sua terra. 

“Nascido em Villa Nova de Gaia, foram os seus. 
patrícios quem tomaram à iniciativa da hormena- 
Bem agora prestada a seu talento. Eôra esculptor, 
fima estatua lhe ergueram. O auetor do monu- 
mento no podia deixar de ser Teixeira Lopes, 
patricio de Soares dos Reis e seu discípulo. 

Da acertada escolha resultou que mais uma 
obra diarte podemos com orgulho mostrar aos. 
estrangeiros que visitam Portugal e assim distrabir 
áua atienção de verdadeiros sacrilegios que por 
gi sete io invocando o bom gósto é a cv 
lisação. 

Entro os convidados para a festa, que se reali- 


sou no dia 3o de outubro, estava Ramalho Orti- 
São que leu um belissimo discurso sobre a arte 
dm Pbrtugl lamentos que toda a obra dart 
que tão carinhosamente nos fora legada por nos: 
dos avós howvesse sido pelas vereações fio mal: 
tratada, Lembrouos amugos arcos da cidade bur- 
gera. “Tudo destruido, tudo. abandonado ! E 
domo foi substituido 1 

E de temer que tanto Ramalho Ortigão seja 
excurado agora tomo o foi Almeida Garset per 
los vereadores de Santarem Masão menos o pr 
testo ficou, e proclamado n'um momento sol 
ne, aquelle'em que, com a-coliaboração d'um co- 
Togsal: artista pormuiguez se prestava homenagem 
aum dosmeltores artistas da nossa terra 

* O desgraçado Soares dos Reis não podia haver 
sido mai ispiradamente representado. Sua obra 
peime, o, Heie-rado, ess Ih devia ser model. 
(Ho Ceneiramente & concebe eim Telncra 
apés, que, por pouco que a via seja conhecida 
do que Th Moi mestre 'e conhecida a sua obra, 
parete que d'outra maneira a. estatua não podiá 
Ser exechtada. 

ES tia a um und lento Relembrar 
o que elle sofreu pode servir de lição aos que 
MIEReENTA Jumtiça MOR IMOFtO 60, que poEnções 
doloroso, mas parece que ainda é dever malor. 

É "o ais que se pasiou mrestes dez dias ficará 
para a chrontea que vem, se ainda valer à pena. 


“João da Camara. 


MONUMENTO A SOARES DOS REIS 


No dia 30 de outubro, findo, realisou-se em 
Villa Nova de Gaia a inauguração do monumento. 
levantado no largo de D Pe- 


é admiradores do notavel esculptor e de que foi 
residente outro esculptor insigne, o Sr. Teixeira 
es, O inspirado auctor do monument 
Portugal acaba de pagar assim a sua dívida de. 
honra a esse grande talento que tanto o enno- 
breceu e honrou. 

Educado nos restrictos limites duma mediania 
de recursos que o não deixaram d'esde logo se- 
guie as Suas aspirações artistas, a ay carreira 
oi laboriosa emquanto o grande artista se não 
eyidenciou em trabalhos, em que já não era pos 
sível obscurecer o nome do seu genial auctor. 

Foi então que, como o sol rompendo o denso 
nevoeiro d'uma 'manhá de inverno, o nome de 
Soares dos Reis apareceu em toda a pujança 
do seu brilhantismo, c, desde esse dia, as con: 
auistas do seu genio arústico deram lhe o presti- 
Bio que ainda alem-tumulo aureola essa sublime. 
individualidade perante a qual todos hoje se des- 
cobrem. 

cinco dias depois da sua morte reuniu o 
stineto «Centro Artístico Portuense para se 
assentar a forma de levar a efféito a erecção 
dum monumento a Soares dos Reis, resolven- 
local escolhido, deveria! ser o atrio 


Diou-sé o album e duma edição de Soo ex? 
penas se vendeu metade, fagindó com tal resul- 
tado a esperança de se erigir 0, monumento a 
Sostes do Reis no atrio da Escola de Bella-Ar- 
tes 

Não abandonaram entretanto a ideia tres ho- 
mens que lhe eram verdadeiramente dedicados - 
Diogo “José de Macedo Junior, José Fernandes 
Caldas e Camilo José de Macedo, porem esses. 
lhos de Vila Nova de Gaia como Soares dos 
Reis, pensaram desde logo 


a comissão pro- 
dezembro de 
ndo como 


xeira Lopes, ficou constitui 


cpa o meme, que em 
(ES ea pa: pel e, 
presidente Jabé quim einéira Lopes vice- 
design, José dimnco Lapa Serio, 
sé Dio) de Macedo Junior, e vogdos José Pers 
nandes Caldas é Camillo Josê de Macedo. 


A crise monetária que seguiu a sedição de 3t 
de janeiro de 1891, fez com que a com 
adiasse o seu emprehendimento, porém, na nau 
guração solene a exposição arca indu 

e Gia, na qual Teixeira Lopes creara uma sêt 
go com tod os trabalhos que pode reunir de 

Soares dos Reis conseguiu realisar alguns donãr 
tivos e obter o auxilio de ElRei D. Carlos, & 
quem a comnisão se dirigiu no recinto da É. 
Posição offerecendo lhe um album photographico, 
dos trabalhos de Soares dos Reis. 
Em 14 de outubro de 1894, anniversario de 
Soares dos Reis, foi lançada a pedra fundamér 
tal do monumento, sendo esta solemnidade con- 
Torridissima e orgunisando-se um cortejo cívico 
que de imponente mais pareceu uma apotheose 
do genial esculpror. 

De perto. foi seguida a construeção do pedess 
talyimas apezar de todas as boas Vontades oito 
anhos ficou elle esperando a estatua por faltas 
rem recursos para se proceder á sua fundição, 
Sendo necessario que novos elementos entrassem 
para “a commissão, a fim de que a segunda tens 
ativa não abortasse como a primeira. 

À “comissão inauguradora estava assim com- 
posta so presente: 

Presidencia da Camara de Guia, dr. Arthur 
Ferreira de Macedo e Antonio Teikeira Lopes 
presidente honorario, José Joaquim “Peixeira Los 
Pes; presidente, Jodo d'Affonseca Lapa ; vices 
prssdênte, Camo José de Macedo, hesoureiro, 

jogo Josk de Macedo Junior; 1% secrotaros 


Torquato Pinheiro, Anto; 
José: Fernandes Caldas, José Teixeira Lopes é 
Ramiro Bastos Mourão, 

À seremonia da inauguração do monumeno dO 
auctor do Desterradu foi uíma alirmação solem 
nissima de que o esculptor insigne se não teve 
mais cedo o seu padrão de gloria, nem por iss0 
ella déixou de fulgir com maior brilhantismo 50 
bre esse nome já consagrado. 

À estatua intugurada é mais uma obr do tr 
lento de Teixeira Lopes, O insigne esculptor ex 
colheu a posição do Desterrado, a obra prima. 
Sonres dos Reis, para a sua estatun, porque O 
Desterrado é uma alusão no seu auctor que 
m'aquella figura parece ter querido representa” 
o estado do seu espirito, 


aperte 


Viagem de 88. Jagestades a Inglaterra 


Está marcado para o din 1a do corrente a pars 
de SS, MM. para Inglaterra. 

Pelo que ae Íê na imprensa periodica esta vias 
gem é o pagamento da vista no soberano ingleh, 


&, não só à córte e o munido official, mas todas 
ay classes da sociedade ingleza, se preparam para. 
fazer um caloroso acolhimento a El-Rei o sf: 
D Carlos e à S. M. a fina, testemunhando as 


sim pelo nosso, pie o reconhecimento forma 

entil e aos delicados sentimentos de hospital 

de como aqui (oi recebido Eduardo VII em. 
abril do anno passado. 

Em Londres nota-se grande enthusinsmo com 
a visita dos monarchas portuguezes e em Windsor 
houve uma reunião em que foi resolvido ornn: 
mentar às ruas com bandeiras e festões durante 
a estada dos soberanos no castello que está des- 
tinado a sua residencia. 

O castello de Windsor, é um dos mais vastos &. 
ricos em obras d'arte quê os monarchas inglézes 
alí tem reunido no caminhar dos tempos: 

Succescivas tem sido às reconstrucções e ams 
pliações que os reis de Inglaterra teem feito nas 
dele gastei, pelo que sun arhitetura participa 

“varios estylos consoante ás epocas dessas res 
sostreçõe, A mis nave porém ad ori 
11%, que em 1724 restaurou a edificação, dispeno 
“lendo mais dê vinte é um milhões 

Não obstante Windsor ser uma cidade do con- 
dado de Berkes, a uns 30 lilometros de L,ondres, 
de pouca população, sem nada de notavel em suaé 
edificações, bastalhe o castelo, para possuir uma 
das maiores riquezas d'arte da Inglaterra, 

ma das cosas que mois chama atenção do 
geito do Castolo de Ninso & a capela de 

Jorge, construeção ogival do seculo XV. mat 
dida Fer por Ednardo York, sob o desenho de 
Ricardo Beauchamp, que morreu antes de con- 
cluida à obra, tendo esta de ser acabada por Rê 
ginald Bray. 

Pesta capela estão os retratos dos cavalleiros. 
da Jarreteira 

' palácio tem salas que são verdadeiros mus 


O OCCIDENTE| 


ES 


Seus de pintura onde se podem vêr quadros de 
Rubens, Van Dyck, Holbein ete. O terraço tem 
575 meiros de comprimento e largura proporcio- 
nal delle se desfructa explendida vista. O parque. 
abrânge uma superficie de 100 Kilometros e é de- 
torado com estatuas em bronze e em marmore. 
— Em 1855 houve este palacio um incendio cu- 
jos prejuizos subiram a oitenta mil libras. 

O castello de Windsor foi a habitação predile- 
sta da rainha Victoria e é agora a residencia de 
S.M. Eduardo VIL. 

Nos bairros de Wastminster, Marybbone e de 
Holhora está já assente o programna dos feste- 
jos para quanto S. SM A, forem no dia 17 do 
orrnte ao Guidhail. o E 

programa da recepção que será feita aos 
soberhndi portugueses na Sastelo de Windsor é 
o mesmo que fo, observado por occasião da visi- 
ta do rei de Italia. 

Constará, de um banquete de gala, de caçadas 
no parque de Windsor é da representação da co- 

Monsieur fiaucaires em que. entrarão 
Lewis Walier e a sua companhia. 

O rei de Inglaterra fará no banquete de gala 
um, brinde referindo-se à cordcalidade das rela- 
ções entre a Inglaterra « Portugal. 

No dia 17 ElRei D. Carlos irá a Londres para 
visitar a City, recebendo n'essa ocasião, além 
“las mensagens das aucroridades de Westminster, 
de Holbora, tambem as de Paddington e de Ma- 
Eybbone, 

À menagem que a ucitya apresentará por essa 
occasião ao rei de Portugal é encerrada mum co- 
fre de ouro, trabalho de grande valor artstico, 
sobresaindo nos ornamentos que o revestem, umê 
figura, symbolisando à nação portugueza, repre- 
sentada por uma mulher eimpunhando numa das 
mãos o atrolabio e na outra O globo torres 
ro, 

“Às armas reaes portuguezas serão ornadas de 
pedras preciosas, havendo tambem uma allegonia 
relativa. 4 allianta entre Portugal e a Inglaterra. 

Este cofre foi executado nas oficinas dos no- 
taveis cinseladores E)-leington. 

Na, ornamentação de alguns, bairros haverá 
Inscripções em portuguez extrahidas dos Luzia- 


das, bandeiras portuguezas é os escudos das or- 
denis militares de Portugal. 

CrE ses COMO provanEl que o regresso de 55, 
gaste Pool ser. pr todo o mes de 


ret 


Guerra entre a Russia é o Japão 


O INCIDENTE DE HULi 


Esta guerra que ficará celebre na historia pe- 
jap branidades de que se. tem revestido em 
Plêno seculo SO, deu motivo a mais um desgra- 
Fado meidente que ia complicando a questão de 
fhodo grave e quebrando a neutralidade que as 
potencias tem guardado. 

O incidente Como toda a imprensa tem relata- 
do, foi a esquadra russa do Baltico do passar nas 
Cotas de Inglaterra em 24 de outubro à noite, 
avistar uma esquadrilha de barcos, que tomou por 
Topedairos japonezes, segundo declarou o alii- 
Tanhê russo, é fazer sobre eles fogo, de que resul- 
ton o afundar alguns desses barcos e matar sua 
guarição. 

A esundrilha, porem, era de barcos de pesca 
inglesea que estâvaar pescando em Hull Este des- 

micado dqivoco, sobresaltou os animos « desde 
fas rormbu mais tensas ss relações entre a Jn- 
lsterra 6 a Rusua, receiando-se à declaração da 
Serra por parte da Grá-Bertanhe, onde 6 povo 
So ilabou Shegando a apedrejar a casa da lega- 
ão da Russia 
“O Car, porem, apressando-se a declarar que 
todas as sitisações seriam dadas á Inglaterra por 
lamentavel, acontecimento, fez acalmar os 
animos, permettindo entrar:se no caminho das 
Esplicatdes afim de se apurar a verdade dos fa- 
bs é estipular à indemnisação que o governo 
ingl entender ser-lhe devida. 

A oecoerencia teve, logar de noite é os tele 
gramesas disseram que à csquadrilha de pesca 
Sra composta d'uns oltenta barcos. 


A expedição mílitar contra a escravatura 
em Simuco * 
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municação com a columna de dee 
Reconhecendo-se que a unica re 
vel dos. mojojos fosse pela bahia 


+ id, pag 348 do presente vol: n.º ga. 
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CASTELLO DE WINDSOR ONDE VÃO SE 


HOSPEDADOS SS. MM. OS REIS Di 


E PORTUGAL NA SUA VIAGI 


M A INGLATERRA 


O mATELIERO DE SOARES DOS NEIS 


OBRAS DE SOARES DOS REIS EXPOSTAS NO MATEUER» À DATA DO) SEU FALLECIMENTO 


A GUERRA ENTRE À RUSSIA E O JAPÃO 


O OCCIDENTE 


este concebido o projecto de que elle servisse de. 
guia é expedição, mandou preparar tudo para & 
Partida sem que às forças tivessem a menor des- 
confiança do que se tratava. E 

Proximo das 5 horas da tarde do dia 10 de 
abril communicavam ao commandante que ) 
valliMuno, irmão de Nampuita havia chegado 
proximo do acampamento dizendo que vinha 
pegarpé EOIEs 

omio os indigenas a esse tempo tivessem in- 
formado o commandante que elle era um dos 
randes agentes da escravatura, Tomou este to- 
das" as precauções afim da evitar que se usasse 
com Nivalli-Muno de qualquer violencia que de 
terminasse a sua fuga, attrahindo-o por m 
users é brandos ara que ele de nada des 
confiasse, 

O estratagema surtiu o effeito desejado e ho- 

tas depoi ste terivel engajaor de carne hu 
lormia o somno da embriaguez com uma 
inella é vista. 

's 11 horas é 35 da noite as forças punham-se 
em marcha chegando a Natole depois das 3 h 
ras da madrugada sendo em acto continuo cerc 
das todas as palhotas. ' 

O resto das forças de infanteria a de marinha 
cereavam à povoição pelo exterior respectiv 
mente ao norte « no sul, 

Nas palhotas não se encontrou ninguem, ape- 
zar de algumas denunciarem vestígios que al es- 
tivera gente ha bem pouco tempo, porém surpre- 
Dendidas umas mulieres que iai fugindo tou: 
be-se, que ellas eram favoritas de Nampuita-M 
no, declnrândo que o regulo havia fugido 
ole de E, quando os mojojos por alli haviam 
passado em fuga desordenada. 

Esta, ultima declaração não era comtudo vet 
dndeira, mas. intimidadas por ameaças confessa 
a onça aba Cntopé onde se é 

Seguiram as forças para Gur a 
plorafam todas as palhotas sem resultado, sendo. 
“final o regulo prezo pelos landins perto d'uma 
Pequena encosta, 

“Havia sido detcoberto ao sabir d'uma palhota 
ali isolada com uma arma em cuda mo, sendo 
tima caçadeira e outra de pederneira. 

“Tinha um aspecto verdadeiramente feror, sendo 
para notar a sua desenvolvida musculatura. 

Nesse empenho todos sz houveram com o maior 
aelo e coragem, dando não só um grande exem- 
plo de disciplina como de amor de vêr o nome 
Portuguez honrado em toda à força do seu pres- 
Tígio, como outrora. o haviam feito os nossos 
priméiros navegadores, 

Com a prisão d'este regulo e de outros a 
Nares no Eommercio da Gseravatara levou-se o 
socego Áquellas povoações onde os mojojos iam. 
sea osielementos para ão infame trafico. 

A alegria dos indionas foi grande com o apr 
sionamento do regulo. Viam-se finalmente livres 
dPaquelle senhor absoluto que os vendia como 
cies e os maltratava à azorrague, depois de lhes 
haver roubado tudo quanto possuiam. 


— agree 


UM PAR DE BOTAS DE BARCA 
rom 
Ludwig Notei 


Volvido um anno 
(Comnado do mr sã 

Volte, pol a. ferrar no “somo, em seguida 

áquelia breve "interrupeão, mas d/esta vez com 

menor tranquillidade, e menos profundamente ; 

Vade sen a cnemidia dava o solmancos en 


extremo desagradaveis, devido à pessima calça- 
da, é incomemodava-me aliás uma aguda sensação 

de rio, em vista do que, acordei de todo, no acto 
em quê o vehiculo, após um tombo mais violento, 
estacou de vez Rangiam, estridulas, as cadeias 
dos presos, o vento, rijo,atremessava-ine ao rosto. 
os fricos da neve, & notei que esta me cobria to- 

Imente parte do corpo, que ja de fóra da po 
ahola da carruagem ; apalpei em derredor de mim 
na escuridão, verificando achar-me sósinho no 
coupé, cuja portinhoia se achava, porém, aberta 

Par em par, e disse comi 

—Houla ! Estamos chegados a alguma venda, 
eu rapaziada não quiz estorvar me 0 somao. 

Como, porém, houvesse acordado de bom h- 
mor, pensei em fazer-lhes uma surpreza, appare- 
er de chore na locanda, é aPesse” sentido geer- 
quei-me da portinhola para me apear. 

Mal havia, porém, assentado o pé no estribo, eis 
que vem estrugir-me aos ouvidos um: Allo aki! 
tonitruante. 

Foi emittido com voz tão forte e rispida, e laco- 
nismo peremptorio a tal ponto, que de assustado. 


me por habituar os olhos á escuridão 
penetrada apenas pelo tenue clarão de uma lan- 
terna, clarão que, segundo se me afligurou, vinha. 
do lado da locanda projectar-se na estrada, mas. 
não consegui enxergar 0 individuo de voz esten- 
torea. 

Sem embargo, exclamei nas trevas 

— Que quer dizer?! 

Ao que me responderam, acto continuo e em 
tom identico ao do alte ahi, de inda'gora, as se- 


A' primeira tentativa, para se apear faço fogo! 
Uma! duas E. ouritise o estlido da caçoleta 
d'uma espingarda ; antes, porém, de que o ignoto 
tivesse tempo de contar até três, O que era aliás. 
imminente, alojei-me outra vez DO meu cantinho, 
e não tornei a dar signaes de vida. Contervava os 
olhos fitos na porta escancarada, « pouco a pouco 
foram-sc-me afazendo a tal pônto & 

que, À leve reirueção da neve, lobriguei na dista 
dia br muro altos escuro, estremando-se com vi- 
E ensonero É ld te do quarto cresce 
Dali a pouco, julguei destrinçar O vulto de um h 
em imovel como um post, é, do mesmo te 
po, prefigurou-se-me, supposto que mi indisti 
Etaento que 0 SObFANitO me fazia pontaria 
Gom “uma espingarda. Predominava, lobrego, 
profundo socego, aperias interrompido, de onde 
êm ande, pelo Iugubre telintar dos grilhões dos 
meus encetados vitinhos. 

Principiou desde logo a definir-se a meus olhos. 
a situação: os gendarma haviam ferrado no 
somno, pa acesa no derradei ie in- 
tante, e quando já transpunhamos O portal e 
des tinhar que se apear, afim de irem transmitir 
acto continuo a sua ção official. 

E acudiam-me á memoria às palavras mencio- 
nadas, ouvidas por mim ainda meio a dormir, € 
vas com um forte murro na 
av! Leva ari ear! 

Nessa, occasião ainda iria a tempo, agora, po- 
rém, cá estava o rato na ratoeira, e demais a mais 
à séntinelia —pois que outra cousa, não era O 
individuo da voz de trovão — Haveria levado a 
effeito a ameaça de me pregar um tiro, ciréums- 
tancia da qual eu estava tão convencido como. 
eo certeza mathematica, de que 
Da emas 

“Tentei ainda, com tal qual timidez, vir à fala 
com a sentinela «, muito quietinho, la do meucan- 
toy no tom o mais ininvante que pude assumir, 
dirigi lhe o seguinte: 

— Camarada ! eu não pertenço ao numero des-. 
tes mjeitos que aqui vão presos, deram-me con- 
dueção apenas por condescendencia! 


restltado, quanto mais depressa possivel, era o 
meu mais ardente desejo, pois me sentia ir trans- 
formando em sorvete. 

A coisa. não estaria para demora, pois que de 
subito, se derrama a luz para 0 interior da carrio- 


a, oiço tinir umas chaves e clamar umas vozes 
cujo som não era de molde a incutir me confian- 
ça. Vie ouvi, claramente, marchar um piquete de 
infantaria, cercando um carro, de armas ercadas, 


de modo que, nem um rato, quanto mais um gar 
Jam de ponta de scena, haveria logrado escumufir. 
se; Neste comenos, aproxima-se um individão! 
rebuçado em amplo Capote militar, e com aspess 
to de official de parente superior, e perfilã.se com. 


jogo, à porta trazeira do veliculo. E 

Afiguron-se-me ser aquelle o momento mis 
azádo para solicitar a tão almejeda expulsão, & 
tornei a pôr pé no estribo, entanto com voz mal 
segura, trémula de frio, dirigia ao oficial a seguin- 
te allocução. 

— Senhor coronel, rogo a V. Ex. haja por bem. 
permitir que eu siga! meu caminho, não sou me 
recedor de ser internado aqui, não me compete | 
— Ácto continuo — eis que um valente bérro me 


obriga a alapardar-me de novo no meu cantinho, 
visto como 9 oficial — fosse, por lhe correspon= 
der patente mais elevada, « tomo tal se estoma 
gasse de eu lhe dar baixa de posto, fôsse por lhe 
no caber tratamento tão subido, é Julgasse quê 
tentava engazupa-lo — o official, repito, berrou- 
me os ouvidos, pavorosamente : cnle-sé, e espe- 
re que lhe perguntem! que eu desestindo de qui 
quer ulterior reclamação mé resignei a esperar, 
paciente, até que se dignassem interrogar-me, 
calculanio que isso não tardaria a elfectuar-se, 

Nisto, eis se aproxima um dos gendarmas meus. 
conhecidos « dãa volta 4 chave da porta do com- 
partimento de ferra, segredando-mé, entrementes, 
O seguint 

—Se já se viu maior papalvo ! Tanto hade f 
ger que apasihâmos para ahi uns dias de cala- 


a) 

“Não respondi e disse comigo : 

= Contato que me não Pretuem com os 
e encolhi a pernas para cima 


rado dá sua patch) teye 1 condescendencia de 
me dirigir Em om rabujento: «Apelo-so. Quê 
vem cá fazer este homem? 1 Vem mencionados 
dez no ofício, e com est, prefãr omei Goro é 
que ele ve aqui parar "Onde está o cao dos 
Bendarmas te 

“O meu amigo furrie, que no andar do dia me 
tinha pagotantas canecnsde cerveja, deu Te 
Arente é com voz alo embargada tarcamudedos 
fosãe o que fosse respectivo a pés pelados, a com: 
paixão e deyeresda humanidade, dê csquetimento, 
Do transpor a porta, Grey ste 

O major; contudo) ni deu mostras de que 
tuastem a tal ponto no seu animo. os devêres és 
Mumanidade, como actuavam no animo do s84 
subalteno, oi rematou o caso com as seguintes 
palavras, emitidas em tom um tanto rigido 

— amanhã, pela manha, apresento-3e a dar & 
sua parte, rarimidrl 0 cuso ao comandante y 
E daPhe'a 0 castigo que entender, Cabo de 6º 

usdra  bradou, viando-se para um oficial f- 
dei toe conta dose Romêmo ponho lá fora 
o portão! 

“He a bonenotes ao major com a maxima co 
teria, cortera que não foi aids retbuida. O cabo 
de esquadra, com ostentosa severidade, agarrou: 
me por um braço e levou-me, ou antes, arrastou. 
e fara portão, e com ar de tmb obrtrronsqê 
pará ques tinhas pés gelados não me pesava 
Ea ghça! Chamou pelo o chavicalanio, para que 
me able au portar e abertas que fofa, & O 
cabo de escadra com um valente murro nas cos 
as e houvesse empurrado paraa estrada, ed 
Fase promptamente 6 OUM ranger s feiroos 

E para al-estava eu, outra vez, nvolo nas ré: 
vas (oão pudera orientar-me de quantas horas e- 
riam), aqui, cortava para à esquenda uma estrado 
cold sega outra ara direta; qual seria ver 
dfdeita Estrada de W 7 Por odde viramos nós 


aii ter e por qual della me conyinha tomar ?.És 
questão de muita mais peso ainda : quem pe poa 
Era responder a estas perguntas 41 bater oe 
tra, vez À porta, nem havis que pensar em Gli 


e dahi, estava convencido de que, por melindre, 


ci - 
atro soldados, portadores de lânternas de furta à 
4 
j 
por Ih 
a 
pe 
lan 
É | 
que ja pá 
) 
0, ri 
! [ 
a 


: 


O OCCIDENTE 


me ão dariam resposta acertada. E agora, que 
Ravi de fazer? 

“Tentei oriêntar-me procurando o centro daes- 
tenda, à, ver se toparda com alguma barreira al 
um poste indicador qu marco miar o; mas ape- 
Das Her um passo, ez que me sinto fortemente 
agirsado palê voda da espa. Não sou dos mis. 
rsdrosos ou dado a superstições, pos disponho 
de puiistento animo parar sósinho, ainda que seja 
aê o inferno » nn ce quer que lhe diga, send 
cm calar pelas espinha 

“e Quem é ue me apura? pergunte, afinal, em 
vor tela. 

Mada de resposta ilencio sepuleral, em der- 
redor de mim, Tentei voltar poco a poco a cá- 
Taça 6 conioemetnte vu em como extava rés-vês 
of é porão da call que um pon do “Ta 
mr Aee preto a fig dos pesadisimos post 
O e eu emo te costa der intalado entre o 
tio a bigo mad 

Em tes cicanstancias não vinha por onde 
optar à vão ser o trapar É porta, como um dam- 
Ad dom o tacos das botas e os cotovelos, à 
Veg escuta O porteiro 

eoreião um Hom pedaço — que digo eu, um 
pedação e Qualmente” ouvi os passos de boi do 
Portáiro & pergunram-me Já de dentro + 

uam Pet abi e que quer ? 

Rot gue au respondl, adlicitando com a ma- 
xima piildado, que me abrisse à porta apenas 
o Bastante para quo cu pudesio desentalar a mi- 
ri cup, que Cl ainda agora, divera a bondade 
de ntalarentre os portigos desterrou se um tanto 
à porta e comeu anal restituir a berdade no 
mb tata ova ventania para com à pessoa 
do elavieaari, perguntando: lhe, muito urbano, 
qual ra o verdadeiro caminho de W; e como à 
ora honvesso voltado 1 echar-se filo pelo bu- 
Pao da fechadura, Acto continuo Viu angirre 
ON ouvidos o seguinte berro: = Esquerda! vol- 
ndo puts var gado a entro lendo, é ficando 
ex tão adiantado como dantes 

“as desta eita não tinha que me durar muito 
a dneariota pois que ainda bem cu não havia ale 
Cansado o! Belo Jia estrado, miranco para a ex. 
uefa para a direta, ci que lobo na estrada 
e cortava aquela eim lina, recta uma luz á 
ab ong: que não me iludir aminha vista, t- 
mlnhaso pur mim, devagar, Fneica Com muita 
anão té me ndo, restar duvida em como e 
Fectivimênte so appronimava, e não tarde eim ou- 
Vito rostiline daitodas ob a endurecidancve; 
ali instantos = 0h 1 ventura 1 verifico ser à 
malacporta, que para mim avançava. 

Cine" b Most, rogando lhe que parasse 
por vem insane, a dar te informação exacinres- 
Pecivamente nb verdadeiro caminho de Wo e & 
soma, fot que A carrtagem segui para dl e, 
quê sl quidss poupar e pers Lave de 
Ai para do couph, mito estbora hão pudesse 
pagar "Conrangiato d Rdéa de eu ter que gaga a 
De caminha por noite tão escura e tão rh 
Encanto e grito. aceitei o oferecimento, e fu 
Th dizendo que o meu desejo era aprovelar da 
su Bondade, nie Onde fosse compativel, sem que 
in he tronhassa cormplieações de serviço, nto 
que levavamos o mesmo deidno. E 

eine lã, retorquio, com uma noite tão ri, 
“não tenho que me atrectar dos Rscaes; « demais, 
To Jor passa meios, Já vê poi que pode ir des? 
Cançado até chdgarmosa Wi quando lá nosachar- 
o preven-loel para se apelar, 
Pfiia cu que mém dm púinipe! | 
Dentro dai carruagem, Supposto não losse de. 
misindo o calor isitatava se ninda assim um tal 
ON qual conchiego e, demais a mai a à vontade. 
ipa 0 di ia Rn bem aço ando 
o postlhão veia avizar-me. para que me apeasse, 
e lm' seguida a au lhe haver manifestado a mi? 
nha gradidão, lá se foi a caminho da cidade, que 
TR DE ovisavd, a pouca distancia, para & qual eu 
pel nha portes dit tomem restauradas 
e forças, e em melhor e espirito 
MM Macedo 


(Continua 


O ROSQUEDO 


Scenas da vida da provincia, por Delfm Guíma. 
'rãos — [Ponte dó Lima — Minho), vaoy— Lie 
traria Guimarães db (º— Lisboa, s 
“Acabâmos de lêr não ha muitas horas este bem 

tracejado. romance, original de um escriptor de 

nome já feito como poeta, prosador é drama” 
turgo. Delfim Guimarães, sé chama o auctor do 

Roiquedo, que, num estylo muito (primoroso, 


posto que símpies e despreoceupado, nos apre- 
Senta umas scenas minhotas muito interessantes, 
Concluindo o romance d'uma fórma completa” 
mente moderna. Que não fosse outro o merito 
da obra, o final d'clia, pelo imprevisto e pela no- 
idade que nos tra fagindo do ramerrão dos 
conhecidos e gastos fechos de romances, seria 
por si só uma prova segura para ajuizar bem do 
talento de seu auctor. 5 

Ha em todos os typos desse bem architectado. 
romance um cunho especial que lhes dá realce. 
O titulo — O Rosquedo — é explicado pela acção 
do romance desenrolada n'um bello volume de 
Irecentas é vinte paginas nitidamente impressas 
em um magnifico papel superior, que o destaca 
sobremaneira. das oatres volumes da Colecção 
Horas de Leitura a que este pertence sob o nu- 


de duzentos réis se 
que póde enfileirar-se 
iptores, sem que des- 


ão ado. dos melhores esc 
te 

Nós podiamos muito bem dizer nos mousos 
amavei leitores qual. o entrecho do romance ; 
mas para. QUE A) uma ox estores não Beariam 
mitd contentes com a nessa indiscreção; por 
utro ado tiravarmos aos leitores o grato prazer 
da itura: do romance que -— diga-Se em abono 
da verdade — é um dos mais hem eseriptos que 
ultimamente têem apparecido a publico 


Demi cumanhes 


A Delfim Guimarães — de quem o Occarwrr 
se honra Com a inserção do retrato — os nossos. 
sinceros parabens por Este seu, novo trabalho, 
acompanhados dos nossos agradecimentos pelo 
exemplar que teve a amabilidade de enviarenos 
com uma captivante dedicatoria. 


Henrique Marques Jumor. 


O MEZ METEOROLOGICO 


Outubro Dos 


Thermomeira — Masi 
. Minima 

A maxima observada em 6, foi a mais elevada 
ue em outubro, se tem registado desde 1895 
Jesde a fundação do observatorio, em 1854, só 
duas vezes, 9 thermometro subiu deima de dor, 
em outubro. Em à, a, marima não escedia 18% 
descendo, em 4 aº minima, à 11%. com um dá” 
ximo de 32x. Em 5 elevod-se a masima a a8ra, 
Sem 6,a 50º Em todo o me, a temperatura Roi 
Jempré, superior à normal. O calor persistiu todo 
o mer, sem cessar, oque faci receia algum abalo 
“uva. sm, dividi dias (a2, 23, 

a. 38e= 4 divididos por 7 dias (a, x 

as, 28, 38, 30). Um unico dia de chuva notável, em. 
a8 (1707). 


Vento. N até 3. NE de 4a 13. SW em 41. NE 
até si € SE de a2 go fim do mer 
Céu. a Dea algumas nuvens, 15 dias. 
E Encoberio, a dias. 
ela pagos er 4, 23, €24 
ronois Ema, BA 63 
Trovoada em 35. 
ao td aa 26. 
os cego ais 
Arco ii es a? 


ES SS ESTO e 
NECROLOGIA 


DR, MANUEL EMYOIDIO GARCIA (!) 


Mal curado d'uma aguda dor, que a morte ines- 
perada do amigo me causou, volto a dizer delle. 
Com prazer ? não sei; com à imposição d'um de- 


mente se Tigavam por um pensar 
minava toda a nina — 0 amor liberdade, Esses 


Eomens eramr--José Faleão, Correr Barata Emp 
dio Garcia, Bernardino Machado é quem éstas l- 
alas sito. 

"Podon ssa deusa sacrificaram, com grande 
prego pessoa. A excepção de Berardo, que 
feio Alto, trazido polo pulio de Fontes & que 
a morte” deite Jevou pari o, ostracismo, dond 
due ae agora pela ora Duma revela mn a 
Sa lovada s lexcepção de Bernardino o at 
do repudio iareonces a todos. À altivez dê Fal 
“ão, À consciencia: de Barata e a doçura de Gar 
“ay eram é são incompatíveis com a atmosfera 

rica À qua drredctvelfirmero, defendendo à 

erdade, incom paiva os tdos. 

Tara: no, Sedlo, abrira brechas intapaveis no 
to leao anões PA DIS a 
ita afacandad da teologia com da pociregeiad 
eligiosas de Morta. Veiga, ma Sé de Coimbra, 
E eêm a Revista de Theologia, colaborada por 
ste grupo de famoso dondre di egrea 

Guise na Comespondencia de Coimbra, pule 
verisava”as conferencias da Sé, negando Jos tu 
do eo aré a originalidade, pondo, materialmente, 
em evidencia os plagios has gronss em que mem 
o erros de imprestão foram atendidos, 

Pgueds Vezea nest paizou n'lgum, do terá ido 


papa, res. 
io! o do. 


que 
m 
linado de missionarios corria 08 cam. 

, procurando levantar 0 povo, cha- 
Imado a um protesto á mão armada. Provocavam- 
se as instituições liberues, obrigando-as 4 insur- 
reição contra a Italia irridenta, ou a cair na vo- 
agem da guerra civil 

França do, momento, presidida por Mac- 
Mahon, não quiz esperar pelo cffeito da propa- 
ganda Elerical, pretendendo antecedel-a. Fos; 
Efeito de crenças, fosse a sugestão de familia, 
Mac Mahon fez-se eco das ambições do Vaticano, 
e nas dobras do seu manto presidencial preten- 
deu levar aliberal França. 

“Gambeta, com essa coragem e firmeza que cau- 
saram assombro em todo O mundo, protestau, do 
modo, mais violento, contra. esse” procedimênto 
presidencial, que classificou de alta traição, 

À camara foi dissolvida, apoz o celebre-subme- 
te-se ou demite-se de Gambeta. O pais, consulta- 
do, apesar de todas as violenciasdlum poder des- 
potico e militar, remeteu para a camara precisa- 
Tente os mesmos deputados que o repto de Mac- 
Mahon expulsira, por uma prerogativa presiden- 
cial. Os missionarios, corridos e perseguidos, pas 
Satam a fronteira frânceza. 

Em Portugal a onda, regra lastrou com não 
menos furia e Jarguera. Poucas seriam as povoa- 

ões onde não chegasse a voz incendiaria 
faina, pondo, ante as almas fracas e super: 
Jas do povo, quadros de milngres os mais estra- 
vagantes < absurdos, com o fim de sublevar as 
masssas contra os golpes do liberalismo, que ou- 
Savam attíngir a, propria — sagrada, inviolavel e 
infalível cabeça do catholicism 

“Veiu, também forte. e decisivo, a revolta da 
familia” iberal, produsindo, ainda de modo mais, 


(1) Falleea em 1% de outubro de 194, 


250 


& DECIDENTE. 


directo é summario, os mesmos effei-| 
tos obtidos em França 
em Coimbra que se iniciou esse 
movimento, e foi Emyadio Garcia aal- 
ma desse energico e saudavel protesto 
Vivem ainda alguns dos mais importan- 
tes personagens que o dirigiram. 
Era na eureja do austero convento 
de Santa Thereza, em Cellas, que se 

ham instalado dois missionarios ita- 
os. Todas as tardes havia missão, 
6 era extraordinariaa concorrencia quê 
ali se reunia 

Quem estas linhas escreve passeava, 

com alguns amigos, entre os. quaes 
José Falcão e Correia Barata, na rua 
principal do Jardim Botanico” À pro- 
cissão de gente endomingueirada que 
subia « rampa de Sant'Anna, caminho 
de Cellas, impressionou. Soube-se que 
iam para a missão. Alguem contou al- 
guns episodios, narrativas feitas pelos 
italianos. Eram verdadeiramente estu- 
pendas, e o facto de so fazerem em 
Coimbra escandalisava. O signatario 
desta prosay que consola pela recorda. 

leixou os amigos é seguiu para. 
llas. Assistiu d missão e ouviu à se- 
guinte narrativa : 

«Numa cidade de Hespanha (Mala- 
ay Se a memoria nos é fe), em casa 
e pessoas fidalgas e abastadas, dois 

meninos costumavam pedir, todas os 
dias a sua merenda, eiam coin ella para 
sala de jantar, Estendiam sobre a me- 
2a 08 guardanapos, punham-lhes em 
cima as eguarias e Aacenavam para um 
painel, pendurado r'uma das paredes. 

"Nisso painel estava pintada a Vir- 

gem com o Menino do colo. O ménino, 

eno, sahia dos braços da mãe é 
vinhia comer com as duas crianças, em 
alegre convívio lu 


ARTIGOS DI RETROZEO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 
espartilhos barba direita, Modelo EVA IUMBERT 


Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir 
tomar medidas e provar a casa das freguezas. S bjs - 


Henrique Bastos — Cirurgião dos hospiles 


DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
Bsame endoscopico da urelhra e bezigo 
Colhesta de urina de cada um dos rins 


CONSULTAS | 


LISBOA — Largo da Annuncia: 


Caixa Geral de Depositos 
e Instituioões de Previdencia 


Caixa Geral do Dopositos. 


Oporações pol 


bicos e pelo perações 
Do ramo era do eutado com eo 
CÊ ur, peso 


regundo as rcum 


Operações pela Caixa Economica Portugueza 
ego cod Jr de. ca a a expor man 
“quantia de 10003000 ris não 
ls sopaior à 50003400 ri o P7 


Os” depositos pode-se. elovar em cs 


dedo, porto, cada depotitino ter em deponto qua 


LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 


Múdaillo à IExposition Universelle 
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Armazem de Wazendas e Modas 
LISBOA = UM, 13, RUA DE D. PEDRO Y, 115, 117— LISBOA 


Nessa note, em casa de Emygdio 
Garcia, com a assistencia de grande 
numero de liberaes, foi resolvido pará. 
o dia seguinte o magestoso comício de 
stesto, que se celebrou no eheatro de 


“mygdio Garcia foi, como dissemos, 
a alma deste movimento, porque é in. 
discutível o fogo do enthusiasmo que & 
sua palavra inspirada produziu nlum 
assembleia, talvez a mais numerosa que 
até esse tempo se tivesse reunido nã 
Atenas Portugueza ! 5 
Sahiu d'ahi uma immensa procissão 
cívica, Jevando na frente o grande tri- 
duno. Encaminhou-se ao passo episco- 
pal, é ahi foi feito, nos! termos mais 
delicados, mas tambem mais decisivos, 
q requerimento da sahida immediata 
de Coimbra dos dois charlatães italia- 
Dias depois, fundava-se a Asso- 
ciação Liberal dê Coimbra, a primeira 
do pai, é o reflexo da conducta do par 
tido liberal ali, produsia, em todo O 
paiz, uma acção Uniforme e completa 
A causa vencia por toda a parte, di 
imida apenas no terreno dos partido 
D'um modo mais brilhante do que em 
França, do que em parte alguma. 
bom é é justo que o partido Ii- 
beral portuguez recorde estes factos 
que pelo esquecimento certamente, no 
conseguiram, no menos na morte, fã 
zer esse partido, em homenagem, junto. 
ão mais forte dos seus, defensorês, nos 
ultimos tempos passados. 
cam ahi, entre tantas, algumas no- 
tas desse grande espirito, que, na su. 
grandeza, só pode compatar-sg do seu 
coração. 
Lisboa, outubro de 1904. 


RCIA A. Zeferino Candido, 


DR. MANUEL. EMYGDIO 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
e. Req) Premuado na Esposição Universal do Paris de 4900 
Maguilico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


MR do Alecrim. AMA. (4 P. Lado do Camôrs) — LISBOA a 
BONSULTORIO GIRURGIGO DENTARIO 


Gomes Costa 
Cirurgião dentista ospocialista 
e ar ção dt 
Consultorio—Rua da Boa Visto, 164, 1º 


Almanach illustrado do «Occidente» 
PARA 1905 
Está a sahir a publico este annuario, ilustrado rofusamente 
e com uma linda capa em chromo: Uma mulher do Minho. 
Recebem-se encommendas. 
Preço 200 réis 
Empresa do OCCIDENTE — 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & G.! 


Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 
Ne telephonico 829 
Trabalhos em todo o genero de ea 
a 
pai tem todos ob trabalhos. Endcução perfei 
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SS Atelier Photographique, FRAGA 
Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBOA 
SUCCESSEUR DE MARTINEZ 
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Travanx à domicile.—On parle Français, Anglais & Espagnol 
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